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PHASES DA LUA.

Crcsc. a 6 -cheia a 12 -ming. a 2.0-
nova a 28.

GAZETA DO SERTÃO

Campisa-Grandk, 28 db Junho de
1889.

El decorra».1* publieoa
Proseguimos sobre o asstimpto as

considerações que encetámos ern nossa
edição anterior.

Lembremos, para nâo irmos a tempos
mais recuados, o que se passou em
1878 e 1879, quando, como actual-
«lente; rigorosa secca nos. ílagellou de
modo bem cruel.

Ao approximar-se o inimigo, do es-
pirilo dos sertanejos apoderou-se o des-
animo -e bem depressa o pânico, a que
cederam quasi todos, abandonando lares
e família em busca do littoral, donde
lhes vinha a "miragem da abundância,
do conforto, da salvação emlim.

Triste e amarga decepção foi o que
encontraram 1

Surprehendido pela calamidade, o
nosso governo* que só cuida tarde e a
más horas do interesse particular das
provincias, inteiramente absorvido pela
especulação política, pela preoccupaçào
continua de fazer e manter maiorias
íicticias e de oceasião, pouca importan-
cia pareceu ligar a principio ao borro,-
roso quadro que a mão uosapiedada da
•desgraça começava a debnehar sobre a
ámmensa tela que representa as vastas
e uberrimas regiões do norte,

Quando u;n dia echpou no sul o grito
èas victiuàus, que abatia, cada qual

com maior rigor, a fome e a peste, des-
pertou attouito o governo, o, sem ex-
aminar a serio a situação, sern plano
nenhum de soecorrer as provincias íla-
gelladas e ameaçadas, abriu as arcas
do thesouro e deixou sahir a esmo o
dinheiro da nação para o fornecimento
de viveres e roupa aos necessitados que
iam se acumulando imprudentemente
nas capitães e grandes villas.

Por sua vez, nossas irniaes do sul,
a; quaes poupou a calamidade, resen-
lindo no coração a dor que causava o
golpe tremendo que descarregara a na-
tureza sobre as provincias do norte,
voaram unanimes ein seu auxilio e tudo
ofereceram-lhes, viveres, roupa, di-
nheiro.

Seguramente pôde ser calculado em
perto'de 60 mil contos os gastos ex-
traordinarios oceasionados pela secca
de 1877.

Quando, porém, foi chegada mais
tarde a época da convalescença, pois
que a saude não mais voltou, volve-
ram-se os olhos todos do paiz para o
que se havia feito de tanto dinheiro e,
decepção amarga, nem um só traço en-
controu-se de tamanha generosidade 1

Centena? de victimas, mortas a
fome, ceifadas pela peste 1 nenhuma
medida séria tomada a tempo para im-
pedir em épocas futuras a reproducção
de tamanhos inales 1 nem um só passo
dado no sentido de soecorrer-se com
rapidez as populações longínquas que
de futuro viessem a cahir em ealanii-
dades iguaes 1 nenhum estimulo no
povo, que, perdendo a vergonha de
pedir e receber esmolas, bem depressa

. .' 1 -IV

^anhou ogeriza ao trabalho e indilíe- * resses directos da população soílredòra
rença ao senso moral !

o triste resultado de nossa incúriaEis
em 1877!

Cegos somos, pois, boje, que da
mesma sorte para Sã marchamos/,

Entretanto, isso não deve ser ; ainda

convicção, nos animamos a apresentai
algumas medidas, cuja preferencia pa-
rece impôr-se desde já.

Todos sabem que o que caracterisa a
secca é a falta d'agua ; entretanto, não
vemos que a façam jorrar do solo, onde
diz a sciencia que existem grandes iuí>
naneiaes.

Porque esse deleixo, ou talvez esse
esquecimento ?

Geralmente as commissoes que são
escolhidas para dirigir os trabalhos
precisos para cada localidade, não tem
delles plena consciência, ou antes, fin-
gern ignoral-os, em obediência a outros
cálculos e vistas.

Assim c que, se \ commissão corn-
põé-se; como e quasi sempre o caso.
do vigário, de um magistrado, profesor,
negociante, etc., falta a homogeneidad;
do vistas impreteri vel mente : o vigário
pende para a cdnstrúcçáo ou reparos da
igreja, o magistrado exige que so edi-
fique cadeias c tribunaes, o professo;!
não larga a idéia de uma escola nppa-
ratosn, o negociante opina pela vind*-:
de farinha e mais farinha, carne c mar
carne, etc, de modo que possa clie
fazer também andar o seu negocio, e
asáim por diante.

Na verdadeira necessidade da locali-
dade ninguém pensa ; todos pucham a
brazá para sua sardinha.

IVahi vem que só tardiamente resol-
yêm-se a cavar buracos atoa no solo,
afim de obterem o elemento liquido,
quando já de todo este falta;

Queremos crer que se houvesse um
pensamento superior; ligado a um plano
serio de trabalho, sem duvida os inte-

PARTIDO REPUBLICANO

é temp; I (1 nendar a mão.
A secca com que aetualmcnte lutamos

6 centenas de vezes peior que a de 12
annos atraz; não nos veremos livres
delia nem com um anno, nem dous,
nem três; .as desgraças serão maiores,
mais hediondos os horrores.

É nosso dAxev fazer sentir ao Estado
que vai riiá'o. caminho e deve retroceder.

Tudo nos annuncia que as sommas a
despender em soecorros públicos du-
rante o t/iste período que vamos atra-
vessar talvez subam a mais de 200 mil
contos.- '0,

Com esta quantia não será possível
eolloear o sertão desta província o de
outras em situação de poder resistir a
qualquer nova secca, que se apresente,
sem grande abalo ?

Cremos que sim; haja vontade, que o
alvo facilmente será attingido.

Assim 6 que, levados por essa firme

seriam melhor executados
lncontestavelmente e útil'urna bonita

igreja, uma cadeia asseiadá e commoda,
uma iiKigestosa escola, etc.; mas será
porventura tudo isso de grande oppor-
umidade?

Ninguém o dirá por certo.
Por conseguinte a questão dá água (¦

o problema que mais immediata soluça'
reclama.

E juntamente com ella a construcção
do prolongamento da estrada de ferre
Conde d'Eu.

São essas duas medidas qüe se pren-
dem, duas necessidades que se com-
plefam ;' não sé pôde attender a unia;
sem clnr andamento a outra.

São apregoados vários modos de
manter a água em estado, mais ou
menos, permanente nos sertões da pro-
vincia: uns "opinam 

pela construcção
de grandes açudes, outros recoiurnen-
dam a perfuração de poços e cacimbas;
muitos lembram a necessidade de esta-
belecer-se poços artesianos.

Qual será. o systèma mais vantajoso?
Entraremos nessa analyse no artigo

sesruinte.

II norte em liAMta publica
Em prusença da viagem as província* Ao

norte do senr Gastou d'OHoans, toda a.naçáo

pergunta anciosa:
A que vem o principo ?
Esta interrogação, que de todos os cora-

ções parte expontânea denota uma preoceu *

pação grave.
Essa preoccupaçào tói-na-so mais seria em

face dos grandes acontecimentos. político*
quo estão 80 desenvolvendo na corte 4o im-

perio.
Retirado o ministério João Alfredo, íoi

chamado o senr Saraiva, qne declarou não.
accoitar a missão de organisar novo gabine-
te.

Foi osta a noticia que se noa trftu.sraittiü a
nÓS, do norte.

Ella cm incomplnta.
Hoje sabemos que o seftr Saraiva declarou

ao imperador que era necessário immedia-
lamente que os prosidentos de proviuciaa
fossem eleitos pelo povo e investido pelo pro-
prio povo das funcçõos presidenciaes o cida-
dào mais votado, sem nenhuma intervenção
da coroa.

Hoje sabemos queigualm.míe o.senr Sa-,
raiva aconselhou ao irnperante que se tornas-
«e o senado temporário, sendo eleitos os se»
nailópcis direitamente; pelo povo, e ficando
abolido o sjstèma de listas tríplices.

O imperador acquiesceu a este programma
ede novo pediu ao senr Saraiva para orga-.
nisar o ministério.

Este excüsou-se mais uma vez e apresen-
tou o nome do senr visconde de Ouro Preto.

No programma que lou perante a camai-a,
oseírrOuiK) Preto substituiu o aystoma de
eleíçâo dos .prfaidüntes de provincia e se-
nadores proposto pelo senr Saraiva pelo de
lista de três nomes, escoHiòüdo ura o impe-
rador.

Esse programma, depois de acceito pelo
imperador um outro mais adiantado, 6 uma,
traição cont ^a o partido liberal.

Tanto assim é que muitos deputados libev
raos declararam-se immediatamente repu-
blicanos.

Com a subida do seftr Ouro Preto coiuncide
: a precipitada viagem ao norte do soar üas-

ton d'OL'lta.ns.
Falloii-se ha tempos em. um projecto -do ira-

perio d.) Grão Pura ao norte e sepai'a(;ào do
Brazil do sul; terá relação ooia este plano a
viagem do seü| Gastou Y

Guihpre vigiar.
Quererão pôr em. l.éilao aa pi^.viiicias do

norte?
Aliícta,. cidadãos.
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Historia da Parahyba do Morte,
pelo Dr. Maximiano liopjs Machado.

¦' '".'. . Tosno MS
d, ¦•€ap. V.
Execução do decreto de 3 de Selem-: bro de 1759. — Seqüestro e arrema-

íaçãodos bens dos jesuítas — Prisão
dq. ouvidor Collaço 

'— 
Estado Muno-

mico e financeiro da Capitania — Sita-
ação commerciuí è agrícola por ínflu-
encia da Companliía gemi de Pernam-
buco é Parahyba — Habitantes — Os
bandeirantes Domingos Sertão e Do-
mingqs Jorge — Povoação., dos Cariris— Invasão dos tapuias — ;>?';; Soares
e Theodosio de Oliveira .ledo — Os
Siwurús — Guarnição e estado das for-lifmações —.

(Continuação, j :
Parte da quantia doada foi posta a

juros de o por cento;] e a outra parte
applicada á compra de prédios. Foi com
esta importante doação pecuniária e
com os fins nella declarados que íicou
estabelecido o seminário do collegio,
para o qual contribuiu depois el-rei com
uma doação dedusentos mil réis-(l).

O superior Raphael Alves havendo
antes encaminhado uma siípplica ao
soberano, pedindo-lhe assentamento de
praça e soldo para S. Francisco Xavier,
(( aquelle grande soldado da fé quetanto batalhara ate morrer por ella,
illustrando com as suas virtudes e sáh-
tiolade a nação lidelissima» obteve aco-
lhimehto favorável, mandando el-rei
abrir praça de soldado ao santo nos li-
vros da thesouraria. cia Parahyba, com
o soldo cie cincoenta mil réisannuaos(2),
quantia sempre, paga pontualmente.

Além daquella importante doação, e
do que lhes fez o Reverendo Thomé
Gomes por testamento de 1743 de uma
casa na rua da Praia cia cidade do Re-
('Ho, com applieação da sua renda ao
ornáto da capella de S. Francisco Xa-
vier, pòsMiá o collegio os seguintes
bens:

Uma fazenda de gado erri Maman-
guape, com casa.-, cento e sessenta e
ires bois, dusenias cincoenta e tres
vaccas, setenta o.tres cavallos, nove es-
cravos e nove escravas.

A fazenda de gado no Arrayal da
Formiga, sertão de Pianeó, doada por'Theodoro Alves de Figueiredo á N.. S.•das Missões, com casa, gado é escra-
vos.

A fazenda de gado. denominada Mu-
cuitú nós Careris de fora ( Dareíis Ve-
lhos);.

As fazendas de gado clenoininádas —
Cachoeira, Boqueirão, Dois Riachos,
Remanso Grande e Pua,, em Itabajana.
Os sitios : Jaguaribe, Lagoa . e Trin-'cheiras e outro no Careri. Duas mora-

/cias de casas, de pedra è cal, na rua
Direita, duas na de S. Gonçauo, duas
na do Collegio o um terreno na de
S. Gonçalo.

Cm sobrado na rua cio Ro&irio, dp
Recife, duas outras moradas de casas
na rua da Praia, uma na do Livra-
mento, outra ua rua do Fogo e outra
na do Trapiche, da dita cidade.

Na Parahyba foros de duas casas,: na
de S. Gonçalo. rAo cofre cio juizo do
confisco foi recolhida em deposito a

quantia de 4:G89$560. -
A fazenda do gado em Mamanguape

arrendou-a o Tenente-Coronel Antônio
José Vietoriano Borges cia Fonceca por150$000 ; á cio Arrayal da Formiga,
com os escravos e gado, foi depositada
por mandado do juiz do Pianeó Pedro
Soares da Silva, em poder de Amaro
Velha) de Vasconeellos, soado arroma-
tados nessa occasião dezoito bois (3 ) e
alforriado um escravo com dinheiro seu.
Das outras fazendas não consta o caie
produziram por venda ou arrendo-
Éento.

Os sitios Jaguaribe, Lagoa e Trin
cheiras foram vendidos por 1:200$000
e o do Careri por 300$000. As duas
moradas do casas da rua. Direita, as
duas do Collegio, as de S. Gonçalo,
com os dois terrenos releridos e a da
rua Nova produziram 1:733|000. Todos
os outros prédios passaram por arren-
damento á varias pessoas, excedendo o
preço a 700$000 anuímos. O convento
foi avaliado por Í2:000$000 e passou á
fazenda publica.

Os padres, pelas contas prestadas,
ficaram a dever a quantia de 854§í00,
segundo a applieação que deram ádoa
cão dos trinta mil cruzados, e nào ob-
stanie as despezas' por elles apresen-
tadas. Nessas despezas figuram 80$000
de congrua animal ao padre aefenis-
trador, 2õ|000 do guizumento, 14$800
de azeite, inclusive comida e vestuário
annual de dois escravos ao serviço do
collegio, sommando tudo isso I03$200.

Do exposto se vê, rjíie os jesuítas da
Parahyba, não trabalhavam para. viver.,
viviam comtnodamente das doações dos
fieis, das consciências que dominavam.
Tinham tudo : casa, comida, luz e es-
cravos para os servil* sem despenderem
real, e o;ponco trabalho empregado no
ensino aos que necessitavam de insf rne-
ção, era compensado generosamente
pela •• renda dos trinta mil cruzados le-
gados por Manuel da Cruz Lima e sua
mulher. As festas, obras da egreja e
até as esmolas aos pobres sahiam do
bolso particular. Alguns residiam nas
fazendas que administravam, eo padre
administrador geral recebia, a congrua
de 80$0ü0 peiàT trabalho da gerencia
dos negócios (pie somente a elles inte-
cessavam !.

¦ A propagação da fé e a salvação das
almas dos gentios, segundo o preceito
do sou instituto, não eram mais neces-
sanas porque nada mais fizera ru. Os In-
dios aldeiados podiam viver sem elles,
porque viviam bem sob a dirccçào dos
benediefinos e manigrépos ; os outros
imploravam a, protocçào do governo e
permaneciam em paz por' dilíerentes
pontos da provincia antes da sua com-
plefa emigração para o norte.

Nada'mais tinham a fazer, senão es-
perarpelo desenlace da leda, pela vir-
ioria do estandarte de Ricci, que. dizia

guapo, Monte-môr e Missões em outras
partes.

Administradores exclusivos dessas ai-
deias, conseguiram construir pequenas
egrejas e hospícios e siibmetter os In-
dios a excessivo trabalho, de que elles
eram os usufriicfuarios, puniudo-os
com açoites e outras penas, tanto na
cólleçta dos fruetos como na eílectivi-
dade do trabalho, reconhecidas as faltas

aííoiíamente aos reis o povos : ou tudo
ou nada, sint ifasunt, uai non sint.

¦ Ricci cahiu na lueta, foi vencido. Os
seus subditos'não podiam viver, como
viviam, non sint, não existam, e desap-
pareceram banidos pelos reii o suppri-
midós pelo papa.

Os serviços dos jesuítas na Parahyba
foràmaaò; principio quasi nnllos. 

' 
Os

primeiros áldeiamentps sob a sua adiíii-
distração, organisados de Índios sub-
medidos pelas armas dos vencedores.
passaram pouco depois aos frades me-
npres, pela inconveniência, com (pie
procediam na administrarão das ai-
deias, nào reconhecendo outra, autori-
dade senão os superiores da sua Urdem,
o que produziu resistências e animosi-
dados, e por fim a. soa expulsão do ter-
rito.rio da provincia.

/-Voltaram depois da restauração,
quando a Parahyba e as outras capita-
nias se libertaram do jugo hollandez,

: Nessa época, não lhes foi diílkií fun-
ciarem algumas,aldeias no interior ; as
circumstancias-haviam mudad», os In-
dios desapparecianrao impulso da força
brufa pelo seu 

'procedimento 
anterior,

pelos serviços prestados ao hoílcincíez ;
ievando o sou apoio aos mais orneis
urorticinios. Uns furam arcabiisados,
outros emigraram para as florestas e
outros cançadós de Suprimentos o pri-vações pedii'am paz e sujeilaram-se a
viver em commum e permanentementenos ajdeiámentos (pie lhes oiíoneciam os
padres, ainda quo convencidas do pesode serviços á que não estav
E assim conseguiram fundai
gelo go.verno as aldeias doS Milagres do
Careri — depois Vi lia Real de Si João,

em que haviam encorrido.
Foi assim- que reappareceram os je-

suitas na Parahyba senhores de terras
o de escravos aos centos, e se esta ex-
pressão não tinha a mesma aspereza de
christãos o conversos com que a niodi-
ficaram, elieeli vãmente estavam sujeitos
a todos os rigores da escravidão.

O apparecimento dos brancos e a sua
aggregaçào em povoados interiores o
próximos das aldeias causaram appre-
liensoes nestes pequenos círculos poli-
ticos, onde já dominava.a idéa cFexclu-
síyismò temporal.

Submettel-os pela consciência aos
seus interesses foi negocio assentado, e
essa deliberação, cogitada e resolvida
nas suas instrncçóes reservadas, passou
logo a. ser realisada com zelo e perse-
verança. única catechese á que seen-
tregavam naquelles tempos, infeliz-
mente para elles muitos desses brancos
haviam sido bandeirantes de S. Paulo e
Bahia, que nunca viveram em perfeita
paz com os missionários da Companhia,
nem com os (pie ahi se estabelece-
ram de volta dos caminhos das minas.
Se os padres conseguiram dar prepou-
derancia a alguns destes, viram appa-
recer os guarda-costas, malfeitores e
vagabundos, obrigando, ao governo
crear julgados em Pombal (4) e- nos
Careris Velhos para còntel-ds em suas
malversações, e a intervir nas questões
dê Mamanguape, fazendo remover d'ahi
os índios para Monte-môr, onde per-
maheceram quasi abandonados e entuc-
gues a tal ponto á sua indolência (pie
de Preguiça tomou a aldeia o nome pelo
qual ainda é hoje conhecida.- Sebastião do Carvalho informado de
que com a retirada dos jesuítas ficara a
Parahyba privada do ensino do latim,
nomeou um professor regio, que oceu-
ppu satisfaetoriamente o logar suppri-
mido, creando ao mesmo tempo, escolas
primarias com proveito pára todos. Não
foi, portanto, em nada sensível a sabida
cios padres, antes o governo ficou mais
desássombrado e os povos daquellas
partes menos_ sobrecarregados com a
aüsençiaídessa família que os não dei-
xava. resfolegar com esmolas e doações,
Varnhagem, sectário da fheoria da, eclti-
cação primaria inseparável da religião,
como oilo mesmo se proclama, diz quea abolirão da Companhia foi favorável
aos povos.

Era. pouco lisongeiro o estado econo-
mico e financeiro da Capitania; ainda
(pie exagerado pelos traficantes e outros
interessados na sua dependência de
Pernambuco. A população havia crês-
cido c:msidemvelmonte, apesar da peste
que por duas vezes a assolou e das
guerras em que se viu empenhada. Na
invasão holíaudeza (.1034) era a sua
população de sefecontas famílias brau-
cas ou do 3,500 habitantes, regulando,
termo médio, cinco pessoas para cada
família, aiehi dos índios aldeiados ;
agora (-J7G0) computava-se onrmais
ale 52,000 hábil antes, sem levar em
conla os índios das. aldeias, muitos dos
quaos voltaram às selvas com a retirada
dos jesuítas e quando declarados É
yres-(o). Advirta-se, que durante os
vinte annos da dominação hoí!andoza_

Na época da invasão existiam apenas
18 engenhos alguns dos quaes abando-
nados e destruídos pelos donos ou pelosinvasores.' Antes disso, enviavam poranno só a Pernambuco vinte dois barcos
carregados de assucar. Agora quo a
população augnientára dezesete vezes
mais, e os engenhos excediam a 40 ;
agora quel cultura do. algodão oííerecia
nos seus ensaios grandes vantagens ao
agricultor das catingas e serras, e os
couros seccos e curtidos eram explora-
dos com proveito, a Parahyba... não
se podia manter civil e politicamente!Entretanto esse facto provava o con-
trario.

( Continua )
(1) Alv.de 4 do Marro do 1751.
(2) Resòi; do 8 de Agoslo dn 1730.
(3) iteservado o produelo á manutençüo

dos escravos.
(4) Denominação dada posteriormente' ao

Lógar em hoiua ao grande ministi-o deD.Jnsé.
(õ) W.irdoi!. Histoire de 1'emp'ipe du Bre-

sil. Rele.t. do Minist. do Iitippeio 1870.
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Continuação do n.° 26.

Carla de data dr, sesmaria
passada por Mcyiod Soa-
res de Àlbegariá, capitão-
mór da Parahyba e conílr-
mad;i por D. Pedro Rei de
Portugal e dos Algarves
ele.

Diz o Alferes Custódio Alves Martins, mo-
rador na capitania de Pernambuco, que de-
soiando povoar algumas terpas nu sertão e
tendo noticia de algumas que havia, nasça-
bebeiras e nasceaças do Paaahyba, meílêo
com gante que Lavou em sua companhia pe-
lo sertão com pessoa pratica, por serem.-
parles aonde ale então não tinha ido gente
branca pelo receio de se toparem com u geri-
tio bravo com despesa e risco de vida, e com
eiíeito descobriu alguma terra que o genlio-
déo o nome de Ctjajique quo são algumas...

Parahyba em cuja terra elle suppli-
cante situou-se e deo o nome uo sitio *S'. João
e logo lhe inettèo gado, correndo p-lo ria-
cho acima duas legoas e paio riacho abaixo,
outrai duas, fazendo novo sitio, e com éííeí-
to esta de posse da referida terra á mais de
trez annos procurando dentro delles com to-
da deligancia saber a que jurisdição perlen-
cia para as poder pedir de sesmaria, pai-a
que com legitimo titulo podesse revalidara
sua posse, e porque tem entendido, assim
por informação particular o como por reso-
hi(_ào commum e geral dos moradores da-
quelie sertão que as ditas terras pertencem
ã jurisdi ção desie governo requeria das di-
tas terras quatro legoas confrontadas na
forma requerida, mandando passar carta do
sesmaria ria forma daÒrd. I. 4.° tit, 43 o
conforme o capitulo do regim. deste gover-
uo.

Foi concedida a data de uma legoa de ter-
ra de comprido e trez do largo, deixando sal-
vas padreiras o alguma aldeia du Índios aos
J7 de Novembro Üed699;

Confirmada aos 2'á de Marco de 4702.

B&íi» Jíí^iBiíiriSs»

• aü aüeitos.
; auxiliados

— e bo'u.tliey o coniessa, — pouca mis-
tura houve entre'as duas magoes. A cíifl
ferenoai. (ia religião era obstáculo poi'demais forte para isso, .sendo sinceras
ambas as parciaüdades e olhando uma
a. crença da outra co/iernutiip despreso.
Os casamentos mixtos que se realisa-
ram, diz elle, fora ai os de algumas.
portuguezas, qne seguiram com sensbuiuns, La,mpma brande — mais farde | maridos para a Eüropaapor occa.sião daVilla ÍNova da Ramha, Püar. alarean- | r^táuracao brasileira, 

'

LaáaÍ5>i».ml.
Governo de Fernando de darros Vascon-

cellos.
Diz Manoel Pacheco, morador na ponta do

Lúcéiia, districto ijesta capitaiiiâ, que á mui-
tos annos habita o dito distaielo com sua ca-
sa e liroilia, e porque nào tem terras capa-
zes para plantar suas' lavouras e crear suas
creaç,iães e o rio Jaguaribe próximo á esta si-
dade alaga e oeeupa com seos l.igadiaos mui-
tas terras capazes de sa cultivarem e poda-
rem aproveite, ilesalagíóulo s;o e ata-ind-j-so

¦.AC '':-d"'-'-A-:'A--'AA^:í

.,¦•..¦... 
¦¦.

a.'."' ,¦¦ "

%



o dito rio, oi$$$0fr beneficio do bem com
inúm pelo dito;: em. -muitas partes empedir a
passagem ao *jpovp. ¦ desalagando-so descobri-
ra muitas terras, devolutas, capazes de se
cultivar; o porque elle supplicanle quer a-
brir o desalagaro-dílío rio-à custa de si.ia.fa-
senda som' mais róiniineração do se dar-lhe
e sesmaria por tíevoluta. toda terra alagada;
que se descobrir e desalagar com a abertura
do dito rio, tanto de uma banda como daon-
tra o os alagadiços de uma e outra parle do
dito rio que com a dita abortura se descolo-
carem, começando na passagem de Manoel
de Bessa até a nasocnça do dito rio, que po-
dera ser do comprido pouco mais ou menos
trez legoas e de largura o quo a água desoc-
cupar, correndo pelas testadas dos providos
de uma e outra parte do rio.

Ouvido o Provedor da Fasenda Real Salva-
dor Quaresma Dourado opinou íavoravelmen-
te, dizendo que a largura podia ser de 150
bragas pouco mais ou menos de uma o outra
parte.

Forão concedidas as trez legoas de compri-
do com a largura do terreno que se desala-
gar de uma e outra banda do rio aos 2o de
Junho de 1705.

( Continua)
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estava presente; não, não estava!! O dr.
promotor publico pensando exhimir-se de
gravo responsabilidade, deu parte de doente
e para substituil-o o cynico dr. Peixoto, que
tornou-se protector escandaloso dos crimi-
nosòs, nomeou o agente do correio, Floren-
tino de AraujoGhaves, protector ostensivo
de todos os tempos dos três Gadelhas que
respondiam o julgamento.

0 promotor publico, dr. Aprigio Gomes de
Sá. teve um substituto quo muito o honrou !

Correu tudo ao desejo dos réos e a absol-
viç.fio a mais escandalosa foi arrancada do
jury o mais cynico c ignorante que Sousa tem
visto.

Havemos de demonstrar a torpeza do juiz
que presidiu tal jury e então faremos o his-*
torico de todas as infâmias commettidas.

Cumpre-nos ainda dizer que. não obstan-
te haver bacharéis e advogados om Sousa
para serem nomeados promotores interinos,
foi preferido um inepto e suspeito por ser
protector dos réos.

Por ora diremos somente ao sr. dr. Pei-
xoto que S. S.a cobriu-se com o sangue do
infeliz Ignacio José do Maria, da maldição
do sua viuva e tle seus filhos e terá eterna-
mente o despreso dos homens de bem.

Um amigo das victimas,

SWBBatSÊfsstaBaB 'itmvnmuNBaÊaesiSMa

O cri&ie galardaad» p»la
magistral ara d& ^.hiü».

Senrs. Redactoros. Deve ainda estar bem
viva na memória de todos desta provincia e
suas visinhas, a scena de sangue de que foi
theatro esta cidade no dia 23 de Dezembro
de 1835, e cujos principaes protogonistas ío-
ram Filinto José Pereira Gadelha Filho, Mi-
zael è Ahahias Gadelha o Rufino de Tal; de-
vê também estar na lembrança de todos que,
nào obstante reiteiradas reclamações pela
imprensa, aquelles que foram os perversos
autores do assassinato do infeliz Ignacio Jo-
sé de Maria viviam escandalosamente sob o
tecto paterno, a dois kilometros desta cida-
de; por causa da escandalosa e corruptora
protecção que lhes era dispensada pelos jui-
zes de direito e municipal desta comarca,
bacharéis Miguel Peixoto de Vasconcellos e
João Gonçalves de Medeiros, e pelo 1.° sup-
plente deste, o sr. Celestino Augusto de Sá
Barreto.

O que ninguém podia prevere que o sr.
dr. Miguel Peixoto levasse o seu cynismo ao
ponto de prestar-se ostensivamente como
chefe do plano de absolvição daquelles per-
versos assassinos; o que ninguém podia pre-
ver é que o advogado de ditos assassinos ti-
vesse a força de fazer o dr. Peixoto prestar-
se como instrumento maleavel aos seus ca-
prichos no tribunal do jury que com o maior
escândalo absolveu aquelles homens, tão mo-
ços e lão entrados na perigosa carreira do
crime.

O dr. Miguel Peixoto, juiz de direito de
Sousa, mostrou quo não respeita o alto car-
go de que foi revestido e que sua toga nada
vale; porquanto cobri! -i de sa igue, d j lama
e de podridão no julgamento daquelles as-
sassiuos.

Foi tudo bem planeado. tentl) o próces-
so, como autora, a viuva da victima, era
preciso tolher-lhe todos os direitos de aceu-
saçáo; isto se fez. Havendo um só tabellião
neste termo, duas vezes foi procurado pela
autora para lhe passar procuração, consti-
tuindo seus advogados de aceusaçáo; balda-
do intento ! 0 tabellião náo se prestou a is-
to, porque era um acto legal; em vista de
'tào insólito procedimento a autora apresen-
tou-se no tribunal do jury, reclamando con-
tra o procedimento do tabellião o pedindo u-
ma a.pudacta; baldado intento.! o juiz estava
macominunado com o labellião e o advogado,
dos réos, e a autora vio-se sentada ao lado
do promotor publico sem advogado quede-
fendésse seus direitos ! !

£ nem se diga ic o promotor publico ali

A» sr. Ckrlgtiaiao JLanri-
taon.

Ao chegar á capital, de volta de minha via-
gern ao sertão, encontrei uma carta do senr
Christiano bauritzen, de Campina Grande,
escripta sobre mim a um amigo mou aqui
residente.

Náo --conheço esse senr e nem nunca o lia-
via visto, quando em Mulungu fui por elle
procurado para fazer-lhe o favor de trazer
algumas cartas para Campina, a entregar ao
dr. juiz municipal.

Fiz-lhe o favor; e náo conhecendo o pes-
soai de Campina Grande, logo que;alli che-
gúei,. no dia 22 do Maio, às 4 horas da tarde,
pedi ao meu amigo, dr. Francisco Retumba,
que fizesse chegara seu destino as cartas
do senr Christiano.

0 dr. Retumba. não tendo relações com o

juiz municipal, mandou chamar, em minha
presença, um portador de confiança para le-
var as cartas.

Este portador só se apresentou ás 6 horas
e 1/2, da tarde, depois de nosso jantar: nes-
sa occasião as cartas passaram de minhas
mãos para as do dr. Retumba. que, as confi-
ando ao portador, de nome bino, se não me
engano,rccommendou-lhc que as entregasse
em mão própria.

A isso respondeu o senr. bino qne o juiz
municipal íalyez náo fosso encontrado aquel-
Ia hora, por se.1 seu costume dar um passeio
todas as tardes pelos arredores da cidade, , .

— Pois entregue-lhe quando o vir, disse
o dv. Retumba; mas que seja. hoje mesmo.

. Cerca de oito horas podia ser quando o

portador àppãrcceü de novo, annunciando

que as cartas tinham sido entregues.
Supponho^quo ó meu procedimento está

inteiramente correolo.'
Entretanto, na carta do senr Christiano, a

que alim!»,, vi-me por elle descommunal-
monte injuriado e calumniado. ;

S. S." acousou-me de ter conservado as
cartas em meu poder durante dous dias e de
as ter violado ou consentido que as violas-
sem! 1

0 senr Christiano Laiu-üzon mentiu e exi-

jo dé S;S.S immediatamen-U, uma rotracta-
;ção publica por todos osjornães- da provin-
cia, sem excopção de um só, alem de outras
medidas quo hei de tomar opportunamonte

para salvaguarda de minha reputação'.
Tive occasião 'tio ver outra, vez o senr

Christiano em Campina Grande: S. S.a íal-
lou-rno- e aportou-me a mão; entretanto na-
da me disse.

Covarde !.
Dou ''essa Satisfação ao publico,.: para quo

seja comprehendido o meu procedimento
posterior.

Parahyba, 21 de Junho de 1889.
Antônio A. de F. Carvalho.

I.a:2a»rancia oia beSiodeSra.
1\TNa terça feira, pela manhã, por oc-

casião dá altêrèaeao opt.cn o din-nn i-ná-
jor Belmiro e o vigário, P.c Salles,
disse este, reíèt-indò-se ao illlistrado
dv. Retumba, que, para engenheiros
de sua natureza, havia bastante capim
nos prados e campinas.

W provável que_o dr. Retumba não
preste attonção á essa grosseira estu-
pidezo a deixe sem resposta.

Mas eu cá sou de outra tempera, e
abi vai a replica em três palavras:— Burro é elle, senr vigário.

A Torre da Igreja.

Piancó, 12 de Junho dc 1889,
Srs. EedacCoros. — Saldo honteni

desta villa ern companhia de sua força
o capitão Ernesto Alves Pacheco.

Vindo aquelle iliustre e digno oííi-
ciai a esta villa para acalmar ânimos
(pie não estavam exaltados, para ga-
rantir a vida do De. Juiz de Direito,
que nunca esteve em perigo, verificou
que nada tinha a fazer, e, não querendo
prestar-se a caprichos mal entendidos
e a desabafos de intriguinhas mera-
mento particulares, com a honestidade
que o caracterisa, ofíiciou ao vice-pre-
sidente da provincia, conforme nos
consta, que tinha encontrado a comarca
em perfeita paz, que nada tinha a fazer;
porquanto a ordem e tranquillidade pu-
bliça cin cousa alguma haviam sido
ali oradas.

Tendo um caracter nobre e sabendo
bem honrar sua farda, o capitão Pa-
checo nào agradou á panella persegui-
dora do Piancó _; mas deixou um nome
respeitado, e, cousa notável ! foi uma
garantia dos opprimidos contra seus
oppressores.

Mostrou-se nobre em tudo, soube
sempre despresar as intrigas peque-
ninas dos adutadores o as insinuações
dos mandões da villa.

Cumpriu nobre e sobranceiramente o
seu dever ; por isso o comprimentãm
com grande prazer os homens hones-
tos do

Piancó.

& gi*a *S ©ei .3âa i^aaio

O abaixo assignado,- residente na
villa do Itabayanna, por si e seu pai,
Manoel ignacio de Jesus, agradece do
intimo d/alma ao Sr, Francisco Pegado,
negociante estabelecido na ¦ cidade de
Timbauba, provincia de Pernambuco, o
modo porque se portou por accasião da
morte de seu inditoso irmão Felix An-
tonio Pereira Lima, caixeiro do mesmo'Sr. Pegado, já em prestar-lhe os soe-
corres médicos, quando atacado do mal,
que roubou-lhe a existência, já em fazer
seu enterro ; o assim também agradece
ás pessoas, .que se dignaram acornpa-
nhar á ultima morada os restos mortaes
do mesmo seu irmão.

¦Itabayanna, Junho de 1889.
Antônio Pereira Lima.

ê.MÍl&ÍÍÍÍÍA
j39tega*BEia*msBasac«^

IPrasl JoaiftSí dè $Y#v&úplà
Foram nomeados-os seguintes :

Da provincia do Maranhão, o Dr. Pe-
dro da Cunha Beltrão.

Da proviucia. do Piauhy, o Dr. Tlieo-
pbilo dos Saídos.

Da provincia de Alagoas, o Pr. Ma-
noel de Barros.

Ç}3iç'fos tio policia — Foram
nomeados :

Dá provincia do Maranhão, o Dr.
Benjamim Aristides Ferreira Bandeira.

Da .província da Parahyba, o Dr. Li-
berato Vilíar Barreto Coutinho.

Da provincia de Santa Catharina, tf
Dr. Edelberto Licinio da Costa Cam-
pello.

. Da provincia do Rio Grande do Norte,'
o Pr. Manoel Felix Gctirana. .

Da provincia cie Goyaz, o DivJero"-
nvmo Pereira.

Trihaaai tia ÊieiaeiEo — Na
sessão de 21 de Junho do Tribunal da
Relação, no processo de responsabili-
dade contra o Dr. Austorliano Correia
de Crasto, julgou-se pela absolvição do
aceusado, contra o voto do Dr. Pires
Ferreira.

Felicitações.

©.¦u 3ii»ttar,oHi|»tas em perigo— Pedimos licença- para transcrever o
seguinte telegramma do Norte:

(( Pio, 18 de Junho ás 4 horas e 40
minutos daí arde.

Honteni apresentou o coronel Cu-
nha Mattos no Club Militar uma moção
propondo ao exercito tomar um com-
premissa de defender as instituições em
qualquer emergência.

Essa moção foi recusada por grande
maioria.

O visconde de Pelotas faltou á sessão
aJTegando doença. ¦

Houve muitas abstenções. »

Piancó — Escrevem-nos desta lo-
calidade :

« A noticia da subida do partido libe-
ral foi aqui recebida com alegria e, en-
thus.iasíno, principalmente pela familia
do Major Pedro Firmino da Costa, vic-
tinia da mais cruel» e injusta perse-
gtiição, partida dos conservadores de
accòrdo com alguns liberaes degene-
radòs.

O Dr. Felix Daltro, também victima
do não menos atroz perseguição, foi o
primeiro a dar signal de regosijo, man-
dando soltar girandolas de foguetes
do ar.

Muitos outros liberaes também solta-
ram foguetes, em signal de alegria.

O resto do dia foi bastante animado,
concorrendo a população-, á noite, para
a igreja de S. Antônio, afim de rezar
a novena, terminando tudo sem O menor
incidente desagrada vel.apezar da grande
quantidade de cerveja! »

tòíàri<j> ©Sieiai — Foi deinitCdo
a pedido do lugar de director do Diário
Òfjicuil o Dr. José Avelino Gurgel do
Amaral e nomeado para substituil-o.o.
Dr. Deodato Cesino Vilella dos Santos.

Feri»m ra VI a n 21 a — D i z
o Paiz quo está na intenção do Sr. con-
seiheiro Ferreira Vianna ir a Roma
tomar ordens, abandonando á vida dc
século é refugiando-se no asylo da rc-
liirião.

'Eirntaliilailo —• Na terça feira*,.,
ultima fomos testemunhas de uma sec-
há bem desagradável provocada pelo
turbulento senr IV Salles em frente á
porta dá matriz em reconstrucção.

Tendo ali ido o senr major Belmiro;:
Barbosa Ribeiro visitar, como-simules '
curioso, as obras que se estão eÜVctti-
an d o n as to 1 'res d a igreja, pelo si m pies.
facto de ser aquelle major prestimoso
membro do partido liberal, foi pelo vi-
garió recebido mal e com palavras iu-
convenientes, q.ue não queremos aqui
repetir, terminando o vigário por pro-
curar impor-lhe ordem de .retirar-se da
obra., sob o íutil pretexto de que só ei-
le ali era o dono.

O digno major Belmiro ropelliu com.-:
deiicadf!za em-rgica, reduzindo-o ao siArr-
íoncio. ;, . .. -,

O'senr vigário Salles engana-se,' .,
quando aííirma que é elle dono daquel- .
lá obra;, a igreja O um edilicio publico; .
todo o mundo tem.o direito dé ílscali-
sar e criticar o que ali se passa.

Nào esqueça o senr vigário que sua
presença ali O apenas tolerada.
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Míousiípo fiK_j_sa.io—Um Haiti-
more, nos Estados-Unidos, morreu uma
mulher de cor preta chamada Winnie
tolmson, que era um verdadeiro mons-
tro humano.

Desde o momento de sua morte, céíir
tenares de curiosos invadiram o quartomortuario, passando em desfilada diante
do catafalco da mulher mais gorda cpie
jamais se viu nos Estados-ünidos. "

Pesava, nada menos, 816 libras 1
O àtaude teve de ser de propósito fa-

bricado para a deíunta; media 11 póse cinco pollegadas de comprimento e
tres palmos e duas pollegadas de fundo.
Depois precisou-se reforçal-o com ar-
mações de ferro aíim de que não aba-
lesse com o peso enorme da deíunta c
se abrisse dos lados. •

Oito homens, dignos athletas de ia-
ma, mal podiam levantar o caixão.

Para lançar o corpo á cova, teve de-
se fazer uso de um guindaste; o fosso,
ò maior que se tem av ido em Ralti-
more, media 15 pés de profundidade o
seis de largura.

Winnie nasceu no condado de Henry
(Kentuky) e também já ria infância se
tinha tornado celebre pela sua gordura
phenomenal.

Mas mão foi senão na idade de 20
annos que Winnie começou a engordar
do modo extraordinário e com uma ra-
pidez que os seus pães, o marido e ella
mesmo eommeçaram a assustar-se o a
viver de apprehensões.
jjb Dalli ha pouco íoi preciso alargar as

íja^elá do íSoWiio.
r%3»j__íMaç#ttS —• Pelo Exm. vice-

presidente foram feitas as seguintes;
Chefe do policia interino, Dr. Antônio

Bernardino dos Santos.
Secretario clò governo, Dr. Manoel

Cavaieante»Ferrcira Mello.
Promotores

Capital, Gustavo Mariano da Silva
Pinho.

Campina, Joaquim Xavier de Moraes
Andrade.

lngá, Francisco Chateaubriand Ban-
deira de Mello.

Conde, Josò.L. Pires de Souza Rangel.
Máiríangiiape, João Pereira de Castro

Pinto; 
v"

Pombal, Antônio Luiz Vasco de To-
ledo.

Piancó, Major Aurélio Antônio Ma-
ri nho CesaK

Catolé, Capitão João Alvino Leite.
Corpo de policia

Major, -.José Vicente Monteiro da
Franca.

7.a companhia
Capitão, Manoel Dantas" Correia de

Góes Júnior.
2." companhia

Capitão, Joaquim Pinto da Cunha
Souto Maior.

Tenentes, Bento José do Medeiros
Paes e José da Silva Coelho.

Alferes socreiario, Ricardo Augusto
de Medeiros.

de pedra ou de madeira, enchendo-se
as ditas caixas de água pura,, ató quefermentem.

Pócle-scí facilitar o trabalho, pondo-seum pouco de cal, e agitando~se a água
de vez em quando.

O anil deposila-se no fundo como um
sedimento que só precisa, depois de ti-
rada a a_ma sor seccado ao sol. »

RENDAS DAS ALFÂNDEGAS ~ Quadro
comparativo entre orendimento do mczdò Fe-
vereiro de 1888 e o de 1889.

Rio de Janeiro

Alferes, José Virgolino de Souza
portas da casa, reforçar as escadas, ürtiga e Tertttlino Elpidió de Maria o
au&mentar um segundo travejamento | Silva.
aosrpavimentos.

K engordava todos os annos ate che-
gar ao peso de 849 libras.

Si fosse uma novilha teria feito a for-
tuna de um carniceiro.

O vlaagi*»—Lè-so na ((Gazeta de
Oliveira» :

et Sendo um gênero de pouco valor,
parece que não vale a pentf preparal-o
em casa ; mas e um engano, porque o
vinagre superior e de confiança custa
caro, ao passo que áquelles que se ven-
dera por preços insignificantes, são
preparações de drogas prèjúdiciaes e
algumas vezes até perigosas.

Damos em seguida uma receita, com
a qual qualquer-senhora poderá prepa-
rac vinagre para uso doméstico.

Toma-se 4 litros de água, 600 gram-
mas de assucar grosso e 180 ditas de
fermento; mistura-se tudo em um bar-
ril, que sé deixa com o batoque apenas
encostado, de maneira que penetre o
ar, más fique resguardado do cahirem
dentro impurezas.

O barril deve ser guardado em lugar
onde a temperatura se conserve quente,
o no li n de )J ou 4 dias estará concluída
a fermentação ácida.; então junta-se 30
grammas de passas de uvas machu-
eadas e 30 ditas de crempr de tartáro,

No fim de algumas semanas o.gosto
adocicado terá desapparecido e o vina-
gre estará prompto para ser usado."'

Or. Dantas d» ímóes — No
s&hbado, 22 do corrente, assumiu as
rédeas da administração o Kxrn. Sr.
Dr. Manoel Dantas Correia do Góes,

• í..° vice-presidente da provincia.
Confiamos que S. Exa. honrará a

cadeira em que acaba de sentar-se e
o.vitará dignamente os escolhos e agro-?
res do, elevado cargo (pio lhe íoi com-
mettido.

Collector das rendas provinciaes
Campina, Tenente Coronel João Lõu-

renço Porto;
Estacionam fiscal

José Joaquim de Araújo Pedrosa*.
Delegado

De Campina, PharmáceuticÒ lide-
íonso Augusto de Oliveira Azevedo.

Subdelegado •
Diocleeia.no Carneiro Machado Rios.

Comrnissão de soecorros
Dr. Austerliano Correia de Crasto.
i)v. Ghateatibriand Bandeira de'Mdk

Tenente Coronel João Lourenço
Porto.

Felicitamos os nomeados, louvando o
acerto com quo foram escolhidos pela
administração.

© p.©.ra çâo — 0 Dv. Chateau-
briand acaba de fazer uma importante_
operação,

Ifoi a. amputação immediata do ante-
braço, reclamada polo esphacelauixmto
de dous dedos e diversos-ossos da mão,
motivados, est-cs ferimentos peta ruptura
de uma arma de fogo.

€)¦ enfermo, apezar de se ter ievan-
jfejtíi.a noite,, orcasionando assim o ap-
paf-ecimeoto de uma hemorrhagia, que
íbi;sustada, estalem álíerac/to.

Sfiasi-festi» — Temos em nosso
poder um abaixo assignado do eleito-
rádo do 2.° districto da provincia, apre-
sentando o nosso redaelor, Dr. Irineu
Ceciliano Pereira Jnffily, como eandi-
dato por este districto a uma cadeira
de deputado á Assemblea Geral Legis-
lativa.

Começaremos sua publicação no nu-
mero seguinte.

R^iso-Blaçái»-— Temos recebido
varias queixas sobre o procedimento
que tem tido o Sr. Christiano Lauri-
tzen, ex-membro da commissão de soe-
corros, eííectuando pagamentos aos tra-
balhadores das obras publicas 

'com
moedas de prata hespanholas de valores
pouco conhecidos.

Assim 6 que S. S.a tem dado sahida
a moedas, como valendo 2$000, quando
mais farde só quer S. S.s mesmo trocar
por 1$500, realisando assim um lucro
de 25 -/„ 1

Chamamos a attenção da policia para
essa nova industria.
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São Paulo
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Parahyba
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e em seguida expòM$ /. fotfôar. Do-
pois de seeco vedúfcmi h&, que sq
mistura, então com í daí má . a cam-
phora. >jjU

Quando se queitó ti.MÍ-a, lÒMÁ*>it
massa com estes mi tfágtíá ôtifficidhtcí,
ápplicando imméditUamQhttí àpetiAB i
massa esteja prtiínpía,
v. ytü >i*u vm j/O ilIlO ivu grauiLurtS,
Clara d'ovo...'.  q. s.

Misture a cal em entanto baste de
clara d'ovo e obter-ise-ha um cimento
que co liará bem as peç,as de louça ein
contacto.

BOx-TOS
a.

Vagaram os seguintes:
Falleceu o cabo caciinboiro dr. lÜapinoU.
Foi um estouro I

o;

9//ü9:7i)8.$lU3
Ali.da faltam os resultados dás outras 13

alfândegas; mas póda-se calcular ua somma
de 10,500:00O&OÓ0 reis pouco mais ou menos.

V A n I !„ 2> .4 l> I_ H
«zatw_«__i'j_»ju

•íl naiil —• (( Esjá planta de tanta
extracção e de tão fácil cultivo, pois
aqui é nativa, podia, dar bem bons re-
.soltados, si fosse tratada como convém.

O processo para ser preparado 6 sim-
plíssjmo e pôde

Vindo a mim, charo leitor,
Para o logogripho decifrar;
Trazei iogo a milhòlogia
Para os deuses encontrar.

\, 9, 3, 11,7, Divindades H, 4,1, 6, 10. 9, 2
õ, 9, 8, Vi. 3, Divindades 8, 2, '11, 4, 6,
12,2, 10. 5,11, Divindades 12, 6, 10,
13, 6, 9, 2, Divindades 4,19, 12, 9, 6, 11,

Não precisa de conceito
Para o logogripho decifrar;
Procura esta cidade formosa,
Na Europa a podes encontrar.

Campina, 18 de Junho de 1889.
Capetinha $ Carrapeta.

B€0a0M!à' DOMESTÍGA. 
" "

Falleceu n commissáo do soecorros, Salles,
Chrisiiano o Vianna.

Não fizeram testamento nem deixaram
cousa alguma para inventario.

Ào receber a portaria dc despedida <4ti i-
greja. onde lia-se um formidável -piichõ-, o
vigário respondeu humildemente: bem, ettou.
scienle.

Consta que a commissfl.0 passada dn soe-
corros ènguliu, o dinheiro todo quo veiu da
capital; será exacto ?

Em to Io caso, a nova coramisHáo usda ro
cebeu.

E oa indigentes gritam a forno !
*

Dizem que o Christiano está agenciando
urna subscripçào para ir a Parahyba orabar-
gar dá autoridades.

D-jpre.isa, gringo, dapresaa, senáo chegas
tarde.-

*

Foi Jemettído do posto d» rei dou retiran-
tes o nogociantè Ghrisüano !

Que lástima í
*

A demora do vicfi-prüsidentü em transpor-
tar-8o a. capital jil está explicada..

Foi devida â influência secreta do dr. Trio-
dade 1

Tan'0 qtiè delle chegou aqui uma carta uo
dia 21 anuunciando que o presidente da pre-
vincia \k havia tomado posso.

O dr. Trindade .presumia' que o dr..Daifc»
tas aqui estivasse nesse dia 21.

Nao c clara a conclusão ? i
_MB_WBfl^fcOBBBM____HB_BBM_PBPBI__WHK_WB-BBBB-

BOLETÍM 
'COMMERCIAL

•C^lla para qulai|uHliei*Iii9
Colia de peixe.  q. b.
Água.  q, b.
Gommn amiaoniaco.. 0,o grammas
Almacega 2 »
Álcool  10 »

Solva quanto baste de colla, previa-
mente amollecida na menor quantidade
possível cFagtia a doce calor, para obter
50 grammas de mistura, na qual in-
ç.orpora a gomiíia ammoniaco bem re-
uuzida a pó fino e a ajmacega previa-
mente, sol vida no álcool, designado.

Guarde em frascos cjue so arrolbem
bem e serve para coibir nos objoctos
de quinquilborias as pedras falsas e em
objectos de ouro as pedras finas.

969-

Feira de Itabayanna om 25 de Junho
ide 1889.

Bois recolhidos aos curraes...
Vendido»

Regulando o kilo da. cama 240 ra.
. Destino

Pernambuco  730
(diversos)

Sobra» •" •
O'239-
JX)
969

Mercado animado.

ou trabalho granoe;
r
rro

ser obtido sem gasto \ 1/' Coagulo do leite
i>ÜÜ gramnias,

30 
' 

ntal viva em po
(íoria-se a arvore" rente ao chão e Oamphora em pó.... 3 grammas.

dep^siía-spfnda ella em caixas grandes .. Coagula-se; o leite com summo de
limão ; toma- se o coagulo e esjpLóa fs'e

Feira de Campina, hoje, 28 de Junho
,881?.
Houve 1250 bois.

Pela estrada do Siricló . . . 630
« ciai Espinharas. 620

IWS&

Mercado de Campina em 22 de Junho
de 1889.
Milho
Feiiao  .
Farinha  .
Carne serra . . . . kil. .
Rapadura, cento
Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio

9

$50i>

?|8
Men
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